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“Em todo o mundo 
democrático está 
se travando a 
discussão voltada 
à proteção da 
liberdade de 
expressão, sem 
permitir, todavia, 
que o mundo 
desabe num 
abismo de incivilidade que comprometa os 
valores democráticos e a dignidade humana”

Ministro Luís Roberto Barroso, presidente do STF, em 
entrevista ao Globo

20 anos da repercussão geral

Coordenado pelo ministro 
Gilmar Mendes, o livro O 
novo perfil do controle difuso 
de constitucionalidade será 
lançado na próxima quarta-
feira (4/12) no dia em que, o 
ministro Bruno Dantas deixará 
a presidência do Tribunal 
de Contas da União (TCU). 
A publicação é baseada em 
estudos de Dantas relacionados 
aos 20 anos da repercussão 
geral. A ministra Maria Isabel 
Galotti, do STJ, e a jurista 
Teresa Arruda Alvim também atuaram na coordenação da obra 
que tem prefácio assinado pelo ex-presidente José Sarney. O 
evento será realizado no salão nobre do TCU, a partir das 19h.

Homenagem da ANPR

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), recebeu uma placa 
comemorativa da Associação 
Nacional dos Procuradores 
da República (ANPR) pelos 40 
anos do concurso, realizado 
em 1984, em que o magistrado 
passou em primeiro lugar 
para procurador da República. 
Ele desistiu da carreira, foi 
advogado-geral da União e hoje 
é o decano do STF, estando 
há 22 anos na magistratura.
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Contratos de trabalho celebrados 
antes da Reforma Trabalhista são 

impactados pelas novas regras

O assunto de maior repercussão na Justiça trabalhista dos 
últimos tempos foi a decisão do pleno do TST relacionada 
à vigência da Reforma Trabalhista (Lei 13.467/2017). Em 

decisão relatada pelo presidente da Corte, Aloysio Corrêa da 
Veiga, o TST definiu que as novas regras, válidas a partir de 

novembro de 2017, têm aplicação imediata aos contratos de 
trabalho em curso, mesmo os iniciados antes da Reforma 

Trabalhista, mas apenas em relação aos fatos que ocorrerem 
a partir da vigência da lei. Ou seja, contratos iniciados antes 

da reforma também são impactados pelas mudanças.

Controvérsia 

O pleno ficou dividido. Votaram com o relator, Aloysio Corrêa 
da Veiga, 14 ministros. O ministro Mauricio Godinho Delgado, 
vice-presidente do TST, abriu divergência, por entender que os 
contratos de trabalho firmados antes da Reforma Trabalhista 

deveriam permanecer sob as regras vigentes na época da 
celebração. Seguiram esse entendimento nove ministros.
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Novo ouvidor do 
STJ

O ministro Gurgel de 
Faria é o novo ouvidor 

do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Ele assumiu o 
cargo na última sexta-feira, 

(22/11), em substituição 
ao ministro Rogério 

Schietti. O magistrado foi 
eleito pela Corte Especial 

no início de novembro 
para exercer o cargo 

pelos próximos 12 meses. 
O ministro Reynaldo 

Soares da Fonseca será 
o ouvidor-substituto.

Mais uma mulher na OAB

Aos poucos, as mulheres vão 
ocupando espaço. Pela primeira 
vez em 90 anos de história, 
uma mulher vai presidir a 
OAB-RJ. Formada em direito 
pela Universidade Cândido 
Mendes do Rio de Janeiro e 
pós-graduada em direito norte-
americano pela Universidade 
de Wisconsin, a advogada Ana 
Tereza Basilio foi eleita para 
o biênio 2025-2027. Desde 
2018, ela era a vice-presidente 
da seccional. Ana Tereza 
começou a carreira como sócia do escritório Sergio 
Bermudes. Em 2009, ela fundou o Basilio Advogados.

Para onde a  
onda levar…

Bombou no X nos últimos 
dias o embate entre o 

prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, com o 
senador Sergio Moro 

(União-PR) e o juiz Marcelo 
Bretas, que está afastado 
do cargo por decisão do 

Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Os ex-magistrados 

da Operação Lava-Jato 
estiveram na crista da onda. 

Mas a maré muda. “Vocês 
dois são o exemplo do que 
não deve ser o Judiciário. 

Destruíram o combate 
à corrupção graças à 

ambição política de ambos”, 
registrou Paes, que está 

com moral pela reeleição 
em primeiro turno. A troca 

de tiros ocorreu quando 
Paes era anfitrião do G20 e 
exibia selfies com Emanuel 

Macron e Joe Biden.
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